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Resumo - O presente trabalho envolve eixos norteadores que abordam a literatura enquanto 
arte. Objetiva-se, através de revisão bibliográfica, enunciar como a arte literária desperta a 
consciência crítica e estética de alunos do ensino médio, levando-os a valorizar o patrimônio 
cultural; refletir como experiências sensório-perceptivas, resultantes da mistura do meio e da 
linguagem (SANTAELLA, 2005),  constroem sentido para os interlocutores. 
Palavras – chave: Literatura – arte – cultura - diversidade humana 
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1. Introdução  

A leitura, meio de comunicação do homem, prática social humanizadora, 

coprodução de textos, representa o processo que se movimenta entre o que se 

reconhece no texto e o que se apropria dele. Enquanto expressão de uma arte, a 

literatura pode ser abordada de uma maneira em que o leitor – jovem, estudante do 

ensino médio,  conectado ao mundo através das mídias digitais -  descubra o valor 

de aprender com ela e sobre ela algo que possa ampliar sua visão de mundo, afinal, 

a leitura configura estratégia essencial de socialização cultural. A linguagem literária, 

nesse contexto, representa um elo que permite unir o antigo e o novo, tornar 

consciente, através de signos, os ideais fundamentais da cultura e, através de tal 

apropriação, reviver a tradição, ao mesmo tempo em que se pode reconstruí-la 

numa versão mais coerente e significativa, versão que faça sentido para os 

interlocutores e produtores de história. ―Dessa mistura de meios e linguagens 

resultam experiências sensório perceptivas ricas para o receptor‖ (SANTAELLA, 

2005, p. 12). 

Este artigo está pautado nas orientações demarcadas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio — PCNEM, documento que aponta, 

entre as competências a serem desenvolvidas no trabalho com literatura, a de  
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―recuperar, pelo estudo do texto literário, as formas instituídas de construção do 

imaginário coletivo, o patrimônio representativo da cultura e as classificações  

preservadas e divulgadas, no eixo temporal e espacial‖. (BRASIL, 2002, p. 74).  

Conceito semelhante pode ser lido na habilidade apresentada também nos 

PCNEM: ―identificar manifestações culturais no eixo temporal, reconhecendo os 

momentos de tradição e de ruptura.‖ (BRASIL, 2002, p. 65). 

Diante do exposto, dentre os principais objetivos que primam pelo estudo da  

literatura no  ensino médio das escolas regulares e que norteiam o presente projeto 

estão: reconhecer a literatura como expressão artística da linguagem e suas 

relações com os contextos histórico e sociocultural, relacionar a própria realidade às 

produções artísticas, resgatar valores e tradições da cultura. 

O presente artigo, através de revisão bibliográfica,  fundamentado nos   

PCNEM, propõe um diálogo intertextual, uma forma de reconhecer o valor da leitura 

literária como uma expressão artística para a compreensão de si mesmo e do 

mundo, uma interação com o universo ficcional, procurando compreender as 

possíveis relações que a ficção mantém com fatores econômicos, sociais e culturais 

da sociedade de uma época. 

2. Arte multidisciplinar 

Ao trabalhar e perceber a literatura como uma arte multidisciplinar que tende 

a valorizar o processo criativo, a necessidade de ritualizar comportamentos e 

esferas sociais, que codifica e dialoga com a realidade e o contexto, encontra-se 

uma produção cultural que se relaciona à beleza, ao prazer estético. A reflexão da 

literatura sob a ótica de uma expressão artística, valendo-se da utilização criativa da 

palavra, de forma a potencializar a exploração do sentido figurado e sugestivo de 

aspectos sonoro e imagético das formas de expressão, faz com que os alunos 

redescubram um universo subjetivo, um diálogo com perspectivas distintas. 

A literatura tratada como fruição revela uma arte produto de seu tempo que 

traz em si a marca de seu contexto de produção, mas é, simultaneamente, 

atemporal e aespacial, pode ser compreendida a qualquer época. Os atributos e 

significados percebidos pela expressão do autor revelam ideias e pensamentos 

passíveis de novos questionamentos, ampliam a visão do aluno em relação às 



 

 

diversas formas de expressão. A interlocução entre obra, autor e leitor pressupõe 

não só o estranhamento, o levantamento de dúvidas, mas também uma forma de  

interagir  conhecimento e ressignificar a abstração, a informação, a metáfora de uma 

época.   

Se o homem reflete a sociedade e esta, por sua vez, o homem, torna-se 

premente conhecer o espaço e a cultura  que condicionam os valores éticos e 

morais que norteiam o comportamento social. Entender tais valores requer um 

processo de permanente aprimoramento. Uma vez que o indivíduo é fruto do meio 

onde vive, toma como seu o conjunto de atividades, de fenômenos materiais e 

ideológicos do grupo a que pertence. ―O homem está no mundo, é no mundo que ele 

se conhece‖ (MERLEAU – PONTY, 2006, p. 6). 

Para materializar esses princípios, é necessário oportunizar aos alunos a 

leitura de obras literárias, tais como poemas, contos e crônicas, para que, ao 

sintetizar as ideias centrais, sejam capazes de ressignificar o conteúdo lido, 

estabelecendo um consistente diálogo com a obra em estudo.  

 

3. Ler para compreender  

Ler perpassa por um processo de alfabetização que estimula a capacidade de 

decodificação de signos, representa uma forma de compreender a sociedade, de 

agir criticamente diante do contexto em que a produção artística foi criada.  

A literatura, desde o século XX, vem sofrendo significativas mudanças, a 

intervenção cada vez maior das mídias tende a tornar a arte literária uma linguagem 

que abarca várias tendências. Torna-se instrumento de documentação e  

interpretação, ―uma porta para reativar a memória coletiva das particularidades dos 

lugares que a diferenciam do entorno‖ (FIALHO, 2011, p. 200). A cena flagrada pelo 

autor não revela uma verdade absoluta; mas potencializa a análise de valores e 

múltiplas significâncias. A literatura por si mesma não muda circunstâncias, mas 

colabora para a mudança na forma como elas são percebidas. 

Conforme está previsto nas Orientações Curriculares para o Ensino Médio,  

―A leitura do texto literário é, pois, um acontecimento que provoca reações, 

estímulos, experiências múltiplas e variadas, dependendo da história de cada 



 

 

indivíduo.‖ (BRASIL, 2006, p. 67). Desta forma, através da releitura do universo 

ficcional e da forma de perceber a realidade, ao explorar as pessoas e a cultura, as 

múltiplas experiências tornam-se instrumentos capazes de contribuir para a inclusão 

social dos jovens e fazê-los  pensar de forma mais crítica sua subjetividade e o seu 

lugar no espaço onde vivem e atuam, seus contextos, suas histórias e suas 

personagens. 

4. Considerações finais 
Para que se desenvolva um espírito crítico ante o conceito de arte, bem como 

comparar recursos expressivos peculiares das diferentes formas de manifestação da 

linguagem, é necessário que  o leitor – aluno - saiba diferenciá-los e inter-relacioná-

los. 

A partir do uso das linguagens verbal e não verbal, as experiências da vida em 

sociedade passam a ser representadas pela arte literária como parte de um diálogo, 

concomitantemente, múltiplo e singular, primando pelo respeito à diversidade. 

Ao estabelecer uma relação intertextual entre as obras de arte e a literatura, a 

leitura dos signos linguísticos ganha uma visão ampliada de textos e contextos, uma 

releitura que admite um processo de investigação, uma reconstrução de ideias e 

paradigmas articulados à vivência e ao cotidiano dos alunos. 
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